
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO VII DO TEMPO COMUM 
ANO A – 19-2-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1700 

Amai os vossos inimigos. 

  

 Queridos irmãos, 

 Entramos hoje no coração do Sermão da Montanha, acompanhados pelas palavras de 

São Paulo aos Corín�os: “ninguém tenha ilusões. Se alguém entre vós se julga sábio aos olhos 

do mundo, faça-se louco, para se tornar sábio. Porque a sabedoria deste mundo é loucura 

diante de Deus… tudo é vosso; mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus”. Só assim podere-

mos acolher a Palavra de Jesus: “não resistais ao homem mau. Amai os vossos inimigos”. 

 Sem a Fé estas palavras de Jesus parecem uma perfeita loucura. O mundo em que 

vivemos ensina-nos a entrar no ranking da compe��vidade, na jus�ça cega (“olho por olho e 

dente por dente”), em suma, a correr para o primeiro lugar desfazendo-nos de tudo aquilo e 

de todos aqueles que nos atrapalham nesse objec�vo supremo: chegar ao topo da pirâmide, 

seja ela em casa, no trabalho, na comunidade ou em qualquer outro lugar onde somos cha-

mados a viver. 

 Como hoje corremos desenfreadamente pela vida, acabamos por não ter tempo para 

conhecer o Amor. Nem nos damos conta que Deus deu a Sua vida por nós e assim se mani-

festou o seu Amor. Deus ama-nos apesar dos nossos pecados e dos nossos fracassos e está 

disposto a amar-nos em cada queda que desfigure a nossa semelhança com Ele. Só fazendo 

esta experiência revolucionária do amor de Deus por cada um de nós podemos acolher este 

convite a amar os nossos inimigos, no fundo, a abraçar livremente a cruz de cada dia. 

 Com Jesus aprendemos que amar significa dar a vida, mesmo por aqueles que aos 

nossos olhos não são merecedores desse amor. Assim como Deus nos amou nos nossos pe-

cados, também nós somos convidados a amar, isto é, a dar a vida pelos homens maus, pelos 

que nos roubam o dinheiro, o tempo, a paciência ou a tranquilidade do coração, pelos perfei-

tos e pelos imperfeitos. Assim se concre�za o convite de Deus: “Sede santos, porque Eu, o 

Senhor, vosso Deus, sou santo”. A surpresa da san�dade acolhe-se na humildade e na certe-

za de que Deus ocupa sempre o primeiro lugar e está atento às nossas quedas, sempre pron-

to a levantar-nos do sono e da morte. 

     Saúdo-vos com es�ma, 

              Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Lv 19, 1-2. 17-18 

O Senhor disse a Moisés: «Fala a toda 

a congregação dos filhos de Israel: 

“Sede santos, porque eu sou santo.”» 
 

Salmo - 102 

Tanto quanto o oriente dista do oci-

dente, ele afasta de nós os nossos pe-

cados; como a ternura dum pai pelos 

seus filhos, assim a ternura do Senhor 

por aqueles que O temem! 
 

2ª Leitura - 1 Cor 3, 16-23 

Se algum de vós pensa que é sábio à 

maneira deste mundo, deixe-se enlou-

quecer para se tornar sábio. Pois a 

sabedoria deste mundo é loucura di-

ante de Deus. 
 

Evangelho - Mt 5, 38-48 

Se amardes aqueles que vos amam, 

que recompensa mereceis? Os pró-

prios publicanos não fazem o mesmo? 

«Amai os vossos inimigos» 

É assim que Jesus nos diz para fazer-

mos. Será diDcil, mas não é impossí-

vel. Não nos devemos orientar pela 

regra de «quem me faz mal, terá uma 

paga idên�ca». Devemos, sim, proce-

der de acordo com os ensinamentos 

de Jesus e fazer o bem a quem nos 

fizer mal. Ao procedermos assim, 

«estaremos a colocar brasas» na ca-

beça daquele que nos fez mal. 

E eu? Consigo fazer o bem a quem 

me faz mal? Dou a «outra face» a 

quem me «bater numa face»? 

Só serei um verdadeiro Cristão, se 

seguir estes ensinamentos de Jesus. 

Doutro modo, serei idên�co aos ou-

tros e não serei um verdadeiro Cris-

tão. 

Que o Divino Espírito Santo me ilumi-

ne e me ajude a amar, não apenas os 

meus amigos e aqueles que me fazem 

bem, mas também e principalmente, 

aqueles que, de qualquer modo, me 

fazem mal ou me prejudicam. 

Só assim serei perfeito «como o Pai 

celeste é perfeito». 
João HortaJoão HortaJoão HortaJoão Horta    

Equipa  do Diálogo 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 5, 38-48 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

O Senhor é clemente 

e cheio de  

compaixão. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

QUARTA FEIRA DE CINZAS 
No próximo dia 22, Quarta-feira de 

Cinzas, o horário das Celebrações, 

será o seguinte: 

09.00 h. – Igreja de S. José 

18.30 h. – Igreja Paroquial 

Em ambas as Celebrações, haverá 

Bênção e imposição das Cinzas. 

DIA DE CARNAVAL 
Na próxima 3ª feira, dia 21, por ser 

dia de Carnaval, só haverá a Celebra-
ção das 09.00 h., em S. José. Assim, 
não haverá a Celebração das 18.30 h, 
na Igreja Paroquial. 
As nossas Igrejas estarão encerradas. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 20 a 26 de fevereiro 

20 - Sir 1, 1-10; Sl 92; Mc 9, 14-29 

21 - Sir 2, 1-13; Sl 36; Mc 9, 30-37 

22 - Jl 2, 12-18; SI 50;  

2 Cor 5, 20 — 6, 2; Mt 6, 1-6. 16-18 

23 - Dt 30, 15-20; Sl 1; Lc 9, 22-25 

24 - Is 58, 1-9a; Sl 50; Mt 9, 14-15 

25 - Is 58, 9b-14; SI 85; Lc 5, 27-32 

26 - Gn 2, 7-9 — 3,1-7; Sl 50;  

Rm 5, 12. 17-19; Mt 4, 1-11 

ORAÇÃO DA HORA  
DE LAUDES 

A par�r da próxima 5ª feira, dia 23 

de fevereiro e durante toda a Qua-
resma, teremos Oração da Hora de 

Laudes, integrada na Celebração das 

09.00 h., na Igreja de S. José. 

Também no próximo domingo, dia 26, 

Primeiro Domingo da Quaresma, va-
mos retomar a recitação da Hora de 

Laudes, na Igreja de S. José, às 09.30 h. 

VIA-SACRA 
A par�r do próximo dia 24 vamos 

celebrar a Via-sacra, em todas as sex-
tas-feiras da Quaresma, às 08.30 h., 

na Igreja de S. José. 

Vamos também celebrar a Via-Sacra 

na Igreja Paroquial, todas as sextas-

feiras da Quaresma, às 18.00 h. 

No
cias da Comunidade 

Jesus comenta a famosa an�ga lei de 

Talião: «Olho por olho, dente por den-

te». A referida lei poderia, sem dúvida, 

ser interpretada como um equilíbrio 

entre a culpa e a punição ou a respos-

ta. Mas Jesus pede ao seu povo que 

não se vingue, para evitar uma escala-

da de violência. E, contrariando o sim-

ples equilíbrio, sugere, em questões de 

jus�ça ou em pedidos de emprés�mos 

ou auxílios, ser mais generoso do que 

se exige. Jesus sabe muito bem que foi 

dito: «Amarás o teu próximo», mas vai 

muito além da Lei ao recomendar que 

ames o teu inimigo e rezes por ele! 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

22 de fevereiro - Quarta-feira de Cin-

zas. 

22 de fevereiro - Terço dos Homens, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

23 de fevereiro - Rezar com a Palavra 

de Deus – Lectio divina, às 21.30 h., 

na Igreja de S. José. 

24 de fevereiro - Noite de Adoração, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

24 de fevereiro - Via Sacra JMJ Lisboa 

2023. 

25 de fevereiro - Recolecção Paroquial 

da Quaresma. 

25 de fevereiro - Curso de Preparação 

para o Bap�smo, às 15.30 h., na 

Igreja Paroquial. 

25 de fevereiro - Rito de Admissão dos 

Catecúmenos, na Eucaris�a das 

18.30 h., na Igreja de S. José. 

26 de fevereiro - Domingo I da Qua-

resma. 

26 de fevereiro - Hora de Laudes, às 

09.30 h., na Igreja de S. José. 

26 de fevereiro - Encontro Say Yes. 

Pausa no nosso périplo pelos patronos 

da JMJ Lisboa 2023. Na passada se-

gunda-feira todos ouvimos partes ou a 

totalidade da conferência de imprensa 

dada pela Comissão Independente 

para o Estudo dos Abusos Sexuais con-

tra as Crianças na Igreja Católica Por-

tuguesa. Já temos acesso ao Relatório 

Final, aos números, à metodologia, 

etc. Deve-nos surpreender e agradar o 

facto da pessoa-ví�ma ter sido o cen-

tro e a preocupação de toda a Comis-

são: como permi�r que cada um par�-

lhasse a sua trágica história, manten-

do o anonimato, se assim fosse dese-

jado. Esta conferência de imprensa foi 

de uma brutalidade imensa por ter 

sido sempre intercalada pelo relato de 

vários testemunhos, dando verdadei-

ramente voz ao Silêncio. Queridos pa-

roquianos, rezemos por estas pessoas 

que foram vi�mizadas. Peçamos Per-

dão a Deus e tenhamos a coragem de 

permanecer firmes na Fé e inabaláveis 

na Esperança. O mundo espera cora-

gem da parte dos cristãos, escandali-

zados, tristes e horrorizados com estes 

casos que sucederam. O mundo espe-

ra coragem por parte da nossa Confe-

rência Episcopal para adoptar as medi-

das certas e requeridas para proteger-

mos as crianças e adultos vulneráveis. 

Rezemos pelos nossos bispos, para 

No
cias da Comunidade 

Dar voz ao Silêncio 
que sejam corajosos e tomem as me-
didas certas. Quanto a nós, empenhe-
mo-nos em ser santos. O mundo espe-
ra san�dade da nossa parte, seja dos 
sacerdotes, seja dos catequistas, seja 
de qualquer cristão. Sejamos santos 
como é santo o nosso Pai do Céu. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


